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Quiçá seja este o motivo pelo qual o Divino Mestre perfumou as páginas do
Evangelho com ensinamentos a respeito da grandeza do Reino do Céu a fim de
que, encantados pela beleza deste, os homens perdessem o desejo de gozar
desta terra passageira e corrompida.

Nosso Senhor também Se utilizou das parábolas do
Reino para falar do caráter militante da Igreja: “quando é semeado, é a menor
de todas as sementes. Mas, depois de semeado, cresce, torna-se maior que
todas as hortaliças e estende de tal modo os seus ramos, que as aves do céu
podem abrigar-se à sua sombra” (Mc 4, 31-32).

Assim sendo, facilmente podemos responder à seguinte pergunta: o que
mantém viva, influente e em contínua expansão a Esposa Mística de Cristo? É a
estirpe de almas que, escutando as divinas palavras de Nosso Senhor, avançam
para fazer com que um dia venha a nós o reino do Pai. A maior arma de
apostolado destes apóstolos não é outra senão a vida interior.

São Carlos Borromeu tem um sábio conselho neste sentido: “Não descuides
de tua própria alma; se descuidares de tua alma, não poderás dar aos outros o
que deves dar”.(1) Este é o segredo do desenvolvimento e da força dessa árvore
sagrada, que um dia foi um grão de mostarda. Sua seiva é o auxílio da graça
divina, e não a força humana. Portanto, se realizamos boas obras, “não
devemos nos pôr a pergunta se os homens reconhecerão nossas realizações e
nossas grandezas. Importa sabermos que Deus nos assiste, perscrutando no
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fundo das almas o amor com que O servimos”.(2)

Podemos dar muita glória a Deus em nossas ações de cada dia, desde
que tenhamos as vistas postas no sobrenatural e, não apenas no
concreto, sendo perfeitos “como o Pai celeste é perfeito” (Mt 5, 48).
“Assim fez Cristo Jesus durante Sua vida pública: ocupadíssima,
intensíssima, entretanto, sempre impregnada de oração e
contemplação”.(3) Sigamos, pois, os seus passos.
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